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Estudou-se a topografia post mortem do cone medular em 30 gatos adultos sem raça definida. Procedeu-se à 
remoção da pele e da musculatura dorsal da coluna vertebral e expuseram-se a medula espinhal e seus 
envoltórios, após a secção dos arcos vertebrais. O cone medular foi evidenciado e mensurado. Avaliou-se a sua 
relação com as vértebras lombares (L), sacrais (S) e caudais (Cd). O cone medular variou de 3,40 a 8,00cm 
(média=5,08cm). A esqueletopia foi variável, pois em 24 (80%) animais o cone medular iniciou-se na vértebra 
L6; em quatro (13,3%), na L7; e em dois (6,7%), na L5. Em 12 (40%) animais terminou na vértebra S2; em 10 
(33,3%), na S3; em cinco (16,7%), na Cd1; em dois (6,7%), na S1; e em um (3,3%) na Cd2.  
 




It was studied the post mortem topography of the medullar cone in 30 adult non-defined breed cats. The dorsal 
skin and muscles from the vertebral column were removed and the spinal cord and its wrappers were 
visualized, after the section of the vertebral arcs. The medullar cone was then exposed and measured. Its 
relationship with lumbar (L), sacral (S), and caudal (Cd) vertebrae was determined. The length of the medullar 
cone presented a variation from 3.40 to 8.00cm (average 5.08cm). Its skeletopy was variable; since in 24 
animals (80%), the medullar cone began at the L6 vertebra; in four (13.3%), at the L7; and in two (6.7%) at 
the L5 vertebra. It ended in 12 (40%) animals at the S2 vertebra; in 10 (33,33%), at the S3; in five (16.7%) at 
the caudal (Cd) vertebra; in two (6.7%), at the S1; and in one (3.3%), at the Cd2. 
 




Em muitos estudos, os gatos ainda são vistos 
como pequenos cães. Entretanto, esses animais 
revelam diferenças muito evidentes, tanto no 
contexto bioquímico e fisiológico, como no 
anatômico. A literatura mostra poucos dados, 
quando não imprecisos, sobre esses felinos 
domésticos (Câmara Filho et al., 2000). Visto 
que é crescente a frequência de atendimentos 
especializados em felinos, maiores informações 
sobre o sistema nervoso desses animais são de 
considerável importância na clínica médica e 
cirúrgica, para a realização de aplicações 
anestésicas, do diagnóstico de lesões nervosas e 
de punções para exames laboratoriais. 
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A porção final da medula espinhal, ou seja, o 
cone medular (conus medullaris) e o filamento 
terminal foram estudados por diversos autores 
(Santos e Lima, 2000; Lima et al., 2001; Santos 
et al., 2001; Machado et al., 2003). Sua 
localização em relação às vértebras varia nas 
diferentes espécies. No lobo-guará, a 
extremidade do cone situa-se entre a quinta e 
sexta vértebras lombares (Machado et al., 1999). 
Em suínos, Santos et al. (2000) citam que o cone 
está localizado entre a quinta vértebra lombar e a 
quarta sacral. O posicionamento de maior 
frequência em pacas encontra-se com a base 
entre a quinta e sexta vértebras lombares e o 
ápice até a sétima lombar (Scavone et al., 2007). 
Em coelhos, a base do cone medular inicia-se 
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término chega até a quarta sacral (Santos et al., 
1999). Nos carnívoros domésticos, o cone 
medular localiza-se no espaço intervertebral 
entre a sexta e a sétima vértebras lombares 
(Schwarze e Schröder, 1972; Getty, 1981; Evans 
e De La Hunta, 1994).  
 
Essa região é importante para anestesia epidural, 
onde os sítios mais adequados de forma a não 
resultar em lesões são aqueles localizados 
caudalmente ao cone medular (Hilbery, 1992; 
Fantoni e Cortopassi, 2002; Dyce et al., 2004). 
Para Fantoni e Cortopassi (2002), o local de 
punção mais indicado é o espaço intervertebral 
lombossacro, imediatamente após a sétima 
vértebra lombar. Câmara Filho et al. (2000) 
discorrem que o espaço sacrocaudal é o mais 
indicado nos procedimentos invasivos 
radiográficos e anestesiológicos da medula 
espinhal para os gatos domésticos, e não o 
lombossacro. Duke (2000) enfatiza que o 
posicionamento caudal ao lombossacro deve ser 
eleito como o local para a anestesia epidural em 
gatos. Segundo Câmara Filho et al. (2000), o uso 
do sítio lombossacro, indistintamente para cães e 
gatos, pode gerar casos de perda de sensibilidade 
em regiões cutâneas abdominais, nos membros 
posteriores e na cauda, ou, até mesmo, paralisias, 
tendo em vista que a medula espinhal dos gatos 
avança até pontos além da L6 e L7.  
 
Berg (1978) sugeriu cuidados durante as 
intervenções cirúrgicas com a anestesia epidural, 
citando que, entre a última vértebra sacral e as 
caudais, não há riscos de lesões medulares, 
diferentemente da realizada no espaço interarcual 
lombossacro, devido à extensão da porção sacral 
da medula em gatos, cervos e cavalos.  
 
Métodos que associam as deficiências sensoriais 
e motoras com os segmentos espinhais 
correlacionados são utilizados. LeCouteur (2003) 
citou algumas deficiências comuns a essa região, 
como paresia ou paralisia dos membros pélvicos, 
disfunção da bexiga, paresia ou paralisia do 
esfíncter anal e cauda, além da redução ou 
ausência do tônus anal e, ocasionalmente, 
posição de Schiff-Sherrington. 
 
Os objetivos deste trabalho foram estudar a 
anatomia do cone medular em gatos domésticos, 
sem raça definida, e analisar se há um padrão de 
comprimento e localização na coluna vertebral, 
para obter dados sobre sua topografia em relação 
às vértebras lombares e sacrais. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram estudados 30 gatos, post mortem, adultos, 
sem raça definida. Os animais foram utilizados 
em outras pesquisas de laboratório, todas 
devidamente aprovadas pelo Comitê de Ética da 
Universidade de Brasília. 
 
Procedeu-se, com o auxílio de material de 
dissecação apropriado, à retirada da pele e da 
musculatura dorsal da coluna vertebral para 
exposição da medula espinhal e de seus 
envoltórios por meio de secção dos arcos 
vertebrais, e evidenciaram-se a base e o ápice do 
cone medular por marcação com alfinetes. Em 
seguida, foram realizadas mensurações do cone 
medular, do comprimento corporal, isto é, do 
espaço interarcual occiptoatlântico até o espaço 
interarcual sacrocaudal, e do comprimento do 
animal, ou seja, da extremidade do nariz até a 
extremidade da cauda. Para tal, utilizaram-se um 
segmento de barbante e uma fita métrica padrão. 
Posteriormente, relacionou o cone medular com 
as vértebras lombares (L), sacrais (S) e caudais 
(Cd), o que proporcionou a sua esqueletopia. 
 
Procedeu-se à análise descritiva dos dados e 
confeccionaram-se tabelas com os dados 
encontrados. Algumas peças foram fotografadas 
para registro do trabalho.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O cone medular variou de 3,40 a 8,00cm, o 
comprimento corporal de 27,70 a 41,40cm e o 
comprimento do animal de 60,55 a 89,40cm. A 
média aritmética simples do cone medular foi de 
5,08cm, a do comprimento corporal, 35,63cm, e 
a do comprimento do animal, 76,05cm. Na Tab. 
1 encontram-se as frequências das medidas 
dessas estruturas. 
 
Com relação à esqueletopia, o cone medular 
situou-se entre as vértebras L5 e Cd2. A Fig. 1 
mostra o cone medular, com seu ápice e base 
identificados. Na Tab. 2 observam-se as 
frequências da esqueletopia do cone medular. 
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Tabela 1. Frequências das medidas do cone medular, do comprimento corporal e do comprimento do 
animal em gatos sem raça definida 
Cone medular Comprimento corporal Comprimento do animal 
Classe (cm) n % Classe (cm) n % Classe (cm) N % 
3,00 – 3,50 1 3,3 25,00 – 30,00 1 3,3 60,00 – 65,00 2 6,7 
3,50 – 4,00 1 3,3 30,00 – 35,00 13 43,3 65,00 – 70,00 3 10,0 
4,00 – 4,50 8 26,7 35,00 – 40,00 15 50,0 70,00 – 75,00 7 23,3 
4,50 – 5,00 9 30,0 40,00 – 41,00 1 3,3 75,00 – 80,00 11 36,7 
5,00 – 5,50 4 13,3    80,00 – 85,00 5 16,7 
5,50 – 6,00 2 6,7    85,00 – 90,00 2 6,7 
6,00 – 6,50 3 10,0       
7,00 – 7,50 1 3,3       
7,50 – 8,00 1 3,3       




Figura 1. Fotografia do cone medular em gatos sem raça definida após a retirada da musculatura lombar e 
a secção dos arcos vertebrais. A: base do cone medular; B: ápice do cone medular. 
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Tabela 2. Frequências da esqueletopia da base e do ápice do cone medular (CM) com relação às vértebras 
lombares (L), sacrais (S) e caudais (Cd) em gatos sem raça definida 
Base do CM Ápice do CM Esqueletopia do CM 
Localização n % Localização n % Localização n % 
L5 2 6,7 S1 2 6,7 L5-S1 2 6,7 
L6 24 80,0 S2 12 40,0 L6-S2 10 33,3 
L7 4 13,3 S3 10 33,3 L6-S3 9 30,0 
   Cd1 5 16,7 L6-Cd1 5 16,7 
   Cd2 1 3,3 L7-S2 2 6,7 
      L7-S3 1 3,3 
      L7-Cd2 1 3,3 
         
Total 30  Total 30  Total 30  
 
 
Todos os autores pesquisados seguem a 
terminologia do ICVGAN (Nomina..., 2005), em 
que se denomina cone medular a porção final da 
medula espinhal.  
 
Sobre a mensuração do cone medular, verificou-
se que não houve, nas referências bibliográficas 
consultadas, uma citação precisa sobre o 
tamanho dessa estrutura em gatos. Porém, 
encontraram-se relatos do comprimento em 
outros animais, como no lobo-guará, 6,5cm 
(Machado et al., 1999), e em pacas 3,39cm 
(Scavone et al., 2007). Carvalho et al. (2003) 
verificaram comprimento de 5,0cm do cone em 
um gato mourisco. 
 
A maior frequência de localização da base do 
cone medular ocorreu na altura da vértebra L6, 
coincidindo com os resultados apresentados por 
Carvalho et al. (2003) em um gato mourisco, e 
por Câmara Filho et al. (2000). Quando 
comparado com os cães, observa-se que a base 
do cone desses animais encontra-se cranialmente, 
entre as vértebras L3 e L4, como o exposto por 
Santiago (1974), citado por Machado et al., 
(2003) e König e Liebich (2004). 
 
Quanto ao ápice, a maior frequência de 
localização ocorreu na altura da vértebra S2. 
Resultado semelhante foi apresentado por 
Carvalho et al. (2003). Maierl et al. (1997), 
citado por Carvalho et al., (2003), verificaram 
que nos carnívoros o ápice do cone medular 
encontra-se caudalmente à junção lombossacral, 
e Hopkins (1935) citou que o ápice encontra-se 
na metade do osso sacral. Câmara Filho et al. 
(2000) e Vernau (2005) descreveram 
especificamente sua localização na região da S1. 
Com relação aos cães, o ápice, segundo Fletcher 
(1993) e Santiago (1974), citado por Machado et 
al. (2003), encontra-se entre L6 e L7. Dyce et al. 
(2004) mencionaram que o cone medular 
apresenta terminação entre a sexta vértebra 




O cone medular em gatos domésticos apresenta-
se com topografia diferente da apresentada pelos 
cães, estendendo-se de L7 a Cd2. Este dado deve 
ser considerado ao se eleger o local mais 
adequado para a anestesia epidural ou a punção, 
optando-se pelo espaço sacrocaudal e não o 
lombossacro para esses animais, a fim de não 
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